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Emconversa com
oDiversãoeArte,
integrantesdaCia.
de CCoommééddiiaaGG77
contamtrajetórias,
conquistas e como
superarama
pandemia

» PRISLEY ZUSE*

A
agosto tem marcado a
trajetória da Cia. de Co-
média G7. A primeira
apresentação do grupo

foi justamente em agosto de
2001. Formado por três brasi-
lienses, Frederico Braga, Rodolfo
Cordón e Felipe Gracindo, este
anoogrupocompleta20anosde
apresentações e comédia nos
palcos de todooBrasil.
A história parece de banda

de rock: Rodolfo e Frederico er-
am colegas de escola no Maris-
tão, quando, num curso de tea-
tro, decidiram criar uma peça
em homenagem aos 500 anos
do Brasil chamada A terra dos
papagaios. “Eu conhecia o Feli-
pedesdepequeno,mas, na épo-
ca, ele estava nos Estados Uni-
dos. Fomos atrás de outros ato-
res e conhecemos o Benetti
Mendes, e nós fundamos o gru-
po. Nosso primeiro espetáculo
foi Baseado em fatos reais”, lem-
bra Rodolfo Cordón.
“Ter um grupo de teatro é

igual a um casamento, con-
viver e ter uma relação ínti-
ma e manter a chama acesa
do prazer é di f í c i l ( r i sos ) ,
mas conseguimos nos man-
ter ao longo dos 20 anos. O
grande desafio foi continuar
criando espetáculos. Em ne-
nhum momento paramos de
criar”, destaca Rodolfo.
Durante a tra jetór ia , o

grupo conquistou e superou
muitas barreiras, mas Ro-
dolfo conta que eles tinham
um grande sonho de ir ao
programa do Jô Soares e
esse desejo se concret i-
zou. “Nós fomos três vezes
no programa dele, foi mui-
to emocionante para todos
nós”. Além disso, expandir os
espetáculos para outras ci-
dades também era uma meta
do grupo e também ganhar
prêmios teatrais. “Durante
um ano, nós lotamos teatros
no Rio de Janeiro e em São
Paulo. Em 2004, ganhamos o
prêmio nac iona l Cr iação
Teatral Volkswagen, que é o
maior concurso de tea t ro
rea l izado no Bras i l . Mas a
principal conquista é conti-
nuar juntos na ativa e crian-
do peças até hoje”, completa.
Rodolfo comenta que os pró-

ximos meses da companhia se-
rão demuito agito. “Esperamos
estrear ainda este ano, em outu-
bro, uma peça nova que criamos
ao longodapandemia, chamada
A intimidade é uma merda, que
vai ser muito legal”, adianta. Ao
tentar definir os 20 anos de his-
tória doG7 emuma frase, Rodol-
fo dáo conselho:“Siga em frente,
sem nunca desistir, com pensa-
mento crítico e criatividade, é
possível fazer sorrir”.

Opúblicomudou
Em virtude da pandemia da

covid-19, teatros, cinemas e
shows foram suspensos em to-
do o mundo. Porém, em vez de
esperar, o grupo se reinventou e
entrou para o mundo digital,
promovendo lives em suas re-
des sociais e em participações
em eventos corporativos para
levar humor e alívio mental pa-
ra o público. “Nossos anos de
experiência nos ajudaram a
conseguir reverter a situação,
somos muito organizados. Não
usamos a pandemia como des-
culpa para parar de trabalhar”,

comenta Felipe Gracindo, cria-
dor e fundador do grupo.
Outra novidade para os inte-

grantes foi aparticipaçãoemdri-
ve-in, onde o teatro foi substituí-
do por estádios e grandes esta-
cionamentos, as pessoas, por
carros e os aplausos, por buzi-
nas. “Acho que fomos o grupo
quemais fez apresentações em
drive-in pelo Brasil, chegamos a
ir até SãoPaulo. EmBrasília, fize-
mos temporadas em alguns dri-
ve-ins da cidade. Não é amesma
coisa, mas poder estar perto do
público novamente e levar ale-
gria em ummomento tão difícil
foimuito bom”, contouFelipe.
“Criamos até um programa

de humor semanal, o Terça
cana, que está disponível na
internet. Além disso, fizemos
um espetáculo especial para
a pandemia chamado Alívio
emergencial, que foi um su-
cesso e levou mais de mil
carros ao drive-in com to-
da segurança. Estamos
com esperança que em
breve vai melhorar, por-
que a arte é fundamen-

tal e necessária, as pessoas
precisam de arte para sobre-
viver, sem arte, ninguém é fe-
liz”, finaliza Rodolfo.
A volta aos palcos foi em

abril deste ano, e com muitas
expectativas e cuidados. Feli-
pe explica que a Cia. alterou o
local das apresentações para
um espaço maior e até fechou
parceria com uma empresa de
limpeza. “Depois que o GDF
publicou o decreto, espera-
mos mais um mês para voltar
às apresentações, pois acha-
mos que não era a hora para
retornar e queríamos nos pre-
parar para voltar da forma
mais segura possível. Fecha-
mos uma parceria com uma
empresa de sanitização para o
teatro ter uma limpeza ade-
quada para receber o público,
além de ter um protocolo de
entrada e saída do local, pare-
cido com de avião.”

Música
Para comemorar os 20 anos

de história, a companhia bra-
siliense vai apresentar o espe-
táculo 20 anos em 20 músicas!
A história do G7 cantada . O
show de humor vai contar um
pouco da história do G7, com
comentários dos atores sobre
os diversos momentos da car-
reira intercalados com 20 mú-
sicas autorais do grupo, que
foram criadas ao longo dos
anos para as peças, CD’s e prê-
mios televisivos, como o Rap
das piadas sem graça, que foi
composto para o Prêmio Mul-
tishow de Humor 2016.
“Além de fazer comédia, nós

sempre nos destacamos por ter
músicas autorais nos nossos es-
petáculos. Desde a peça Como
passar em um concurso público,
que nós compomos o Samba da
aprovação, começamos a in-
cluir a música nos espetáculos.
O Felipe aprendeu a tocar cava-
quinho, eu aprendi a tocar pan-
deiro e Fred tocando tantan e
assim a gente tocava ao vivo no
final da peça e era um grande
sucesso”, conta Rodolfo.
Músicas presentes nos espe-

táculosParabéns, você vai ser pa-
pai,Ainda moro com mamãe,Ci-
dade avião,Manual de sobrevi-
vência ao casamento,Como pas-
sar em concurso público, entre
outros sucessos da companhia,
vão fazer parte do show.
Além dos integrantes do G7,

o show vai contar com a partici-
pação de uma banda, com dire-
ção musical do maestro Paulo
Santos. Esse tipo de espetáculo
será feito pela primeira vez na
capital federal. O show vai ocor-
rer exclusivamente em 28 e 29
de agosto, às 19h, no Teatro La
Salle (906 Sul). Os ingressos es-
tão à venda no site da compa-
nhia e custam a partir de R$ 50.

*Estagiária sob a supervisão
de José Carlos Vieira
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